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"A mente que se abre a uma nova ideia, 

 jamais voltará ao seu tamanho original".  

(Albert Einstein) 



RESUMO 

 

Trata-se de um estudo etnodirigido e exploratório, cujo objetivo foi realizar o 

levantamento das plantas medicinais utilizadas e comercializadas por raizeiros, 

benzedores, comerciantes e pessoas detentoras do conhecimento popular de 

plantas medicinais na cidade de Palmas – TO. Além disso foi realizado uma revisão 

sistemática que teve como objetivo fazer um levantamento dos estudos já 

publicados sobre plantas de ocorrência no Tocantins. Inicialmente para esse estudo 

foi realizado um levantamento bibliográfico na literatura cientifica, para verificar as 

espécies reladas no estado do Tocantins, que resultou no artigo de revisão 

sistemática, referente ao primeiro capitulo, onde são relatadas 64 espécies de 

plantas medicinais, distribuídas em 40 famílias. Para a pesquisa etnofarmacológicas 

foram coletadas as informações em feiras e hortas da cidade, bem como por 

indicação, através da técnica de bola de neve, técnica de amostragem não 

probabilística, onde os indivíduos entrevistados, indicam outros com o mesmo perfil 

de conhecimento especifico. Para o levantamento junto a população foi entrevistado 

20 indivíduos com conhecimento popular de plantas medicinais, onde foi relatado a 

indicação de 163 espécies, distribuídas em 79 famílias. 

 

Palavras-chave: Etnofarmacologia, medicina tradicional, etnobotânica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

It is an ethnodirigid and exploratory study, whose objective was to survey the 

medicinal plants used and marketed by raizeiros, benzedores, merchants and people 

with popular knowledge of medicinal plants in the city of Palmas. In addition, a 

systematic review was carried out that aimed to make a survey of the studies already 

published on plants of occurrence in Tocantins. Initially, for this study, a 

bibliographical survey was carried out in the scientific literature to verify the species 

reported in the state of Tocantins, which resulted in the systematic review article 

referring to the first chapter, where 64 species of medicinal plants are reported, 

distributed in 40 families. For ethnopharmacological research, information was 

collected at fairs and vegetable gardens in the city, as well as by snowball technique, 

a non-probabilistic sampling technique, where the individuals interviewed indicated 

others with the same specific knowledge profile. For the survey with the population 

was interviewed 20 individuals with popular knowledge of medicinal plants, where it 

was reported the indication of 163 species, distributed in 79 families. 

 

Keywords: Ethnopharmacology, traditional medicine, ethnobotany. 
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 1 INTRODUÇÃO 

 

As pesquisas etnodirigidas buscam o conhecer das espécies de acordo 

com o contexto de grupos populacionais específicos e como são aplicados em 

seus sistemas de saúde e doença. Dentro dessa perspectiva se destaca a 

etnobotânica e a etnofarmacologia(ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). 

 A etnobotânica por definição, se ocupa da inter-relação direta entre 

pessoas e plantas incluindo todas as formas de percepção e apropriação dos 

recursos vegetais, em toda a sua complexidade e geralmente é baseada em uma 

observação detalhada do uso que uma sociedade faz das plantas, incluindo todas 

as crenças e práticas culturais associadas a esse uso. Além das plantas 

medicinais como fonte de estudo, a etnobotânica se foca também em plantas que 

geram produtos derivados da relação humana com as plantas, como alimentos, 

material para construção de casas, insumos para utilização em rituais místicos e 

religiosos, entre outros (HEINRICH, 2004; ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 2006). 

 O termo “Etnobotânica” apareceu pela primeira vez no meio acadêmico no 

final do século XIX em 1896 pelo botânico americano John Willian Harshberger 

para designar o estudo da relação entre os humanos e as plantas por ele 

utilizadas, aparecendo em artigos científicos nos quais Harshberger discorre 

sobre a construção de um museu com objetos aborígenes, e sobre os objetivos 

básicos da Etnobotânica (GHORBANI et al., 2006; OLIVEIRA, 2009) 

 Por definição etnofarmacologia é uma abordagem científica, para o estudo 

das atividades biológicas de qualquer preparo utilizado por humanos, que possui 

efeitos benéficos ou tóxicos ou outros efeitos farmacológicos diretos descrevendo 

o amplo estudo antropológico e toxicológico desses preparos. Assim a 

etnofarmacologia se ocupa do estudo dos preparados tradicionais que incluem 

isoladamente ou em conjunto plantas, animais, fungos ou minerais sendo seu 

objetivo avaliar a eficácia das técnicas tradicionais fazendo uso de um grande 

número de modelos farmacológicos. O termo "etnofarmacologia" foi usado pela 

primeira vez em 1967 por Daniel H. Efron e colaboradores que o usaram no título 

de um livro sobre alucinógenos: Pesquisa etnofarmacológica de drogas 

psicoativas (ALBUQUERQUE et al., 2006; HEINRICH, 2014). 
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 No Brasil a política pública vigente recomenda a promoção da 

popularização do uso de plantas medicinais e fitoterapia na atenção primária, 

entretanto, com eficácia, segurança e práticas de conservação da biodiversidade 

medicinal, nesse contexto o uso de fitoterápicos e plantas medicinais 

estabelecidos pela Política Nacional de Práticas Integrativas (PNPIC), envolve 

uma abordagem que busca estimular mecanismos naturais de prevenção de 

doenças e a recuperação da saúde por meios eficazes e seguros com ênfase na 

integração do ser humano com o meio ambiente. Pesquisa etnodirigidas vem 

proporcionando a produção de medicamentos com baixos custos e, 

consequentemente, mais acessíveis à população que possam ser utilizados como 

parte do atendimento das necessidades primárias de saúde (BESSA et al, 2013; 

SILVA, 2012; BRASIL, 2006).  

 O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocupando uma 

área de 2.036.448 km2, cerca de 22% do território nacional. A sua área contínua 

incide sobre os estados de Goiás, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 

Minas Gerais, Bahia, Maranhão, Piauí, Rondônia, Paraná, São Paulo e Distrito 

Federal, além dos encraves no Amapá, Roraima e Amazonas. Neste espaço 

territorial encontram-se as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da 

América do Sul (Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata), o que resulta em 

um elevado potencial aquífero e favorece a sua biodiversidade, representando 5% 

dessa biodiversidade do planeta, sendo considerado a savana mais rica do 

mundo, porém um dos biomas mais ameaçados do País. Compreende um 

mosaico de vários tipos de vegetação, desde fisionomias campos, savanas e 

florestas, como as matas secas e as matas de galeria (BRASIL,  2017). 

Essa alta diversidade de ambientes se reflete em uma elevada riqueza de 

espécies, com plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas e cipós, totalizando 

12.356 espécies que ocorrem espontaneamente e uma flora vascular nativa 

(pteridófitas e fanerógamas) somando 11.627 espécies. 44% das espécies do 

cerrado são endêmicas, possuindo uma diversidade química muito alta, que tende 

ser maior nas áreas de transição entre floresta amazônica e cerrado, onde se 

localiza o estado do Tocantins (RIBEIRO e WALTER, 2008; BRASIL, 2017; 

MENDONÇA et al. 2008). 
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2 OBJETIVOS 

 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Realizar o levantamento etnodirigido de plantas medicinais de uso popular 

no município de Palmas do Estado do Tocantins, Brasil. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 Os objetivos específicos deste projeto serão: 

I- Obter informações sobre a ocorrência de utilização de plantas medicinais pela 

população rural e urbana no município de Palmas do Estado do Tocantins, Brasil.  

II- Obter informações sobre as formas de manipulação de plantas medicinais; 

III- Obter informações sobre a indicação do uso dessas plantas; 

IV- Resgatar e preservar o conhecimento popular sobre estas plantas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

3. Referência bibliográfica 

 

ALBUQUERQUE, U. P.; HANAZAKI, N. As pesquisas etnodirigidas na descoberta 

de novos fármacos de interesse médico e farmacêutico: fragilidades e 

perspectivas. Revista Brasileira de Farmacologia. v.16, p. 678-689, 2006. 

 

ALBUQUERQUE, U. P.; MEDEIROSA, P. M.; RAMOSA, M. A.; JÚNIOR, W. S. F.; 

NASCIMENTO, A. L. B.; AVILEZA, W. M. T.; MELO, J. G.; Are 

ethnopharmacological surveys useful for the discovery and development of drugs 

from medicinal plants? Revista Brasileira de Farmacognosia. v. 24, n. 2, p. 110-

115, 2014. 

 

BESSA, N. G. F.; BORGES, J. C. M.; BESERRA, F. P.; CARVALHO, R. H. A.; 

PEREIRA, M. A. B.; FAGUNDES, R.; CAMPOS, S. L.; RIBEIRO, L. U.; QUIRINO, 

M. S.; CHAGAS JUNIOR, A. F.; ALVES, A. Prospecção fitoquímica preliminar de 

plantas nativas do cerrado de uso popular medicinal pela comunidade rural do 

assentamento vale verde – Tocantins. Revista brasileira de plantas medicinais. 

v.15, n.4, p.692-707, 2013. 

 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares 

no SUS - PNPIC-SUS. - Brasília, 2006. 

 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente - MMA disponível em 

<http://www.mma.gov.br/biomas/cerrado> acesso em: 10/10/2017. 

 

GHORBANI, A.; NAGHIBI, F.; MOSADDEGH, M. Ethnobotany, 

Ethnopharmacology and Drug Discovery. Iranian Journal of Pharmaceutical 

Sciences. vol. 2, n. 2, p. 109-118, 2006. 

 

HEINRICH, M. Ethnopharmacology: quo vadis? Challenges for the future. Revista 

Brasileira Farmacognosia. v. 24, n. 2, p. 99-102, 2014. 

 



15 

 

HEINRICH, M.; BARNES, J.; GIBBONS, S. WILLIAMSON, E. M. Fundamentals of 

Pharmacognosy & Phytotherapy. Churchill Livingstone, p. 390, 2004. 

 

MENDONÇA, R. C.; FELFILI, J. M.; WALTER, B. M. T.; SILVA JUNIOR, M. C.; 

FILGUEIRAS, T. S.; NOGUEIRA, P. E.; FAGG, C. W. Flora vascular do bioma 

Cerrado: checklist com 12.356 espécies. In: SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P.; 

RIBEIRO, J. F. (Ed.). Cerrado: ecologia e flora. Brasília: EMBRAPA 

Informações Tecnológicas. Pp. 423-1279, 2008.  

 

OLIVEIRA, F. C. O.; ALBUQUERQUE, U. P.; FONSECA-KRUEL, V. S.; NATALIA 

HANAZAKI. Avanços nas pesquisas etnobotânicas no Brasil. Acta Bot. Bras. vol. 

23 no. 2, 2009. 

 

RIBEIRO, J. F.; WALTER, B. M. T. As Principais fitofisionomias do bioma 

Cerrado. In: SANO, S. M.; ALMEIDA, S. P.; RIBEIRO, J. F. (Ed.). Cerrado: 

ecologia e flora. Brasília: EMBRAPA Informações Tecnológicas. p. 152-212, 

2008.  

 

SILVA, S. M. F. Q.; PINHEIRO, S. M. B.; QUEIROZ, M. V. F.; PRANCHEVICIUS, 

M. C.; CASTRO, J. G. D.; PERIM, M. C.; CARREIRO, S. C. Atividade in vitro de 

extratos brutos de duas espécies vegetais do cerrado sobre leveduras do gênero 

Candida. Ciênc. Saúde Coletiva. vol.17, n.6, 2012. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



16 

 

 

 

 

ARTIGO - I 

 

 

Artigo submetido à Revista Interdisciplinar de Estudos em Saúde 

 

 

Qualis Capes: B1 - Interdisciplinar 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



17 

 

 

Artigo de Revisão 

PLANTAS MEDICINAIS DO TOCANTINS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA 

 

MEDICINAL PLANTS OF TOCANTINS: A SYSTEMATIC REVIEW 

 

Moacir crispim de Souza Junior*,  

Rafaianny Milhomen da Silva,  

Guilherme Nobre Lima do Nascimento.
 

 

 

Laboratório de Ciências Básicas e da Saúde (LaCiBS). Mestrado em Ciências da Saúde - 

Universidade federal do Tocantins, Palmas, Tocantins. 

* Autor para correspondência: moacircrispimdesuzajunior@gmail.com 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



18 

 

RESUMO 

No Brasil, o uso de fitoterápicos e plantas medicinais estabelecidos pela Política 

Nacional de Práticas Integrativas, envolve uma abordagem que busca estimular 

mecanismos naturais de prevenção de doenças e a recuperação da saúde por 

meios eficazes e seguros com ênfase na integração do ser humano com o meio 

ambiente. O cerrado ocupa cerca de 23% do território brasileiro sendo o segundo 

maior bioma do país superado apenas pela floresta amazônica. Cerca de 44% de 

suas espécies endêmicas, e uma alta diversidade química das espécies, que 

tende a ser maior nas áreas de transição entre a floresta amazônica e cerrado, o 

que ocorre no estado do Tocantins. O processo de identificação e levantamento 

etnofarmacológico das espécies de plantas medicinais do Tocantins é importante 

para o melhor aproveitamento do potencial econômico e medicinal desse bioma 

visando não só a terapêutica, mas também a preservação destas espécies. 

Portanto o objetivo desse trabalho foi realizar uma revisão sistemática sobre as 

plantas medicinais de ocorrência no estado do Tocantins. 

 

Palavras-chave: Etnofarmacologia, medicina tradicional, etnobotânica. 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, o uso de fitoterápicos e plantas medicinais estabelecidos 

pela Política Nacional de Práticas Integrativas (BRASIL, 2006a), envolve uma 

abordagem que busca estimular mecanismos naturais de prevenção de doenças 

e a recuperação da saúde por meios eficazes e seguros com ênfase na 

integração do indivíduo com o meio ambiente. Nesse sentido a Política Nacional 

de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, aprovada por meio do Decreto Nº 5.813, de 

22 de junho de 2006, constitui parte essencial das políticas públicas de saúde, 

meio ambiente, desenvolvimento econômico e social, estabelecendo as diretrizes 

para as plantas medicinais e fitoterápicos, bem como a valorização da rica 

diversidade étnica e cultural do Brasil, que detém um valioso conhecimento 

tradicional associado ao uso de plantas medicinais (BRASIL, 2006b). 

O estado do Tocantins possui uma área de 277.720.567 km² (IBGE, 

2017), situado a sudeste da Amazônia Legal em uma região de transição entre a 

floresta amazônica e cerrado (BRASIL, 2017) sendo este último a maior parte do 

estado com cerca de 87%, com a presença de fragmentos de floresta estacional 

decidual e semidecidual, floresta ombrófila densa e aberta (BRASIL, 2009). A 

ocorrência dessas florestas se dá devido à sazonalidade climática e também aos 

ambientes geológicos encontrados no estado (HAIDAR et al, 2013). O clima do 

estado é tropical semiúmido de ar equatorial continental e polar atlântico, sendo 

os meses de outubro a abril, responsáveis por aproximadamente 90,16% de toda 

a precipitação anual do estado (MARCUZZO et al, 2011). 

O cerrado ocupa cerca de 23% do território brasileiro sendo o 

segundo maior bioma do país superado apenas pela floresta amazônica. Cerca 

de 44% de suas espécies endêmicas, e uma alta diversidade química das 

espécies, que tende a ser maior nas áreas de transição entre a floresta 

amazônica e cerrado, o que ocorre no estado do Tocantins (BRASIL, 2017). 

O processo de identificação e levantamento etnofarmacológico das 

espécies de plantas medicinais do Tocantins é importante para o melhor 

aproveitamento do potencial econômico e medicinal desse bioma visando não só 

a terapêutica, mas também a preservação destas espécies que se encontram 

ameaçadas pelo avanço do desmatamento, queimadas e monoculturas como a 

soja (BESSA et al, 2013; COELHO et al, 2005). Portanto o objetivo desse trabalho 
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foi realizar uma revisão sistemática sobre as plantas medicinais de ocorrência no 

estado do Tocantins. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizado uma revisão sistemática descritiva. Os critérios de 

inclusão foram: i) artigos sobre plantas medicinais de ocorrência no estado do 

Tocantins, ii) artigos publicados nos idiomas inglês, português e espanhol. Não 

houve restrição quanto ao recorte temporal do período das publicações, porém 

foram retirados da amostra as dissertações, teses e resumos em eventos. 

A busca dos dados deu-se nas bases PUBMED, LILACS e Google 

Acadêmico. Os descritores, palavras e combinações das mesmas se deu da 

seguinte forma: plantas medicinais e Tocantins e etnofarmacologia e etnobotânica 

e cerrado e estudos etnodirigidos. Foi realizada também uma busca manual nas 

referências bibliográficas dos estudos incluídos. 

O levantamento bibliográfico foi realizado por dois pesquisadores de 

forma independente e a pré-seleção dos artigos foi feita primeiramente pelo título. 

Após esta etapa os pesquisadores procederam a seleção final sendo observado 

os resumos e posteriormente a leitura completa dos artigos. As discordâncias 

foram sanadas em consenso. 

Para as informações extraídas dos artigos foi utilizado um 

questionário com as seguintes informações: Título, autores, periódico, ano de 

publicação, objetivo, população/amostra, plantas estudadas, local da coleta da 

planta, parte utilizada, resultados e conclusões. Para a discussão os dados foram 

agrupados de acordo com o tipo de estudo: i) estudo etnofarmacológico, ii) teste 

pré-clinico in vitro e iii) teste pré-clínico in vivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram encontrados nos bancos de dados 117 artigos, 31 

apresentavam estar dentro dos critérios de inclusão e 86 foram excluídos (Figura 

1). 
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Figura 1. Fluxograma das etapas da seleção dos artigos de interesse. 

 

 

Foram reunidas todas as espécies de plantas medicinais 

mencionadas nos artigos pesquisados, com descrição do nome popular, nome 

cientifico, família a qual a planta pertence, partes que são utilizadas para fins 

medicinais, modo de preparo, bem como a seu uso popular. (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

N
o
. de relatos identificados no 

banco de dados de buscas 

117 
N

o
. de relatos excluídos 

por duplicidade 

14 

N
o
. de relatos rastreados 

103 

N
o
. de relatos excluídos 

após leitura do título 

15 
N

o
. de artigos em texto 

completo avaliados para 

elegibilidade 

88 

N
o
. de relatos incluídos  

31 

N
o
. de relatos excluídos 

após leitura na integra 

57 
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Tabela 1. Resumo das plantas medicinais encontradas no levantamento 
bibliográfico. 

VERNÁCULO NOME 

CIENTÍFICO 

FAMÍLIA INDICAÇÃO PARTE DA 

PLANTA 

MODO DE 

PREPARO 

ARTIGO CITADO 

Alacanfosim, 

Erva cidreira 

Lippia alba (Mill) 

Blume 

Verbenaceae Antipirético, 

antibiótico, 

gripe, tosse, anti-

hipertensivo, 

calmante 

Folhas Decocção, 

infusão 

(Coelho et al., 2005); 

(Gratão et al., 2015) 

Alecrim Rosmarius 

officinalis 

Lamiaceae Dor de garganta, 

calmante, pressão 

alta, tosse 

Folhas Chá, infusão (Ribeiro et al., 2013) 

Alfavaca Ocimum 

gratissimum L. 

Solanaceae Antibiótico, gripe, 

tosse 

Folhas Decocto (Ribeiro et al., 2013) 

Alfavaca, Manjericão Ocimum basilicum 

L. 

Lamiaceae Gripe, sinusite,dor 

de cabeça, tosse, 

pneumonia. 

Folhas Decocção, 

infusão, 

xarope 

(Gratão et al., 2015) 

Aroeira Myracrodruon 

urundeuva Fr. All 

Anacardiaceae Inflamação, 

garganta, infecção 

de rins, cicatrizante, 

gastrite, diarreia, 

impurezas do 

sangue 

Cerne, 

Folhas 

Tintura, 

Chá, 

Imersão 

(Bessa et al., 2013) 

Assa-peixe Vernonia brasiliana 

(L.) Druce 

 

Asteraceae Bronquite, gripe, 

pneumonia, tosse, 

câncer, úlcera, 

Cicatrizante 

Raiz, 

broto 

Decocto, 

Banho do 

chá da folha 

(Coelho et al., 2005); 

(Bessa et al., 2013) 

Ata, 

Fruta do conde 

Annona coriacea 

Mart. 

Annonaceae Antibiótico, 

antidiarreico, 

Reumatismo 

Folhas, 

fruto 

Extrato (Toledo et al., 2010) 

Babaçu Attalea speciosa Arecaceae Antibiótico, anti-

inflamatório 

Folhas, 

fruto 

Infusão (Oliveira et al., 2016) 

Babosa Aloe vera Asphodelaceae - - - (Ribeiro et al., 2013) 

Bananeira-do-campo, 

colher de vaqueiro 

Salvertia 

convallariodora 

Vochysiaceae Gastroprotetor Entrecasca Decocção (Coelho et al., 2005) 

Barbatimão Stryphnodendron 

obovatum Benth. 

Mimosaceae Cicatrizante, 

antibiótico natural. 

Folhas Chá, 

imersão 

(Bessa et al., 2010); 

(Puebla, et a.l, 2010); 

(Thomazi et al., 2013) 

Baru Dipteryx alata 

Vogel 

Fabaceae Anti-inflamatório, 

Antiofídico 

Folhas, 

casca, 

frutos 

Decocção, 

infusão 

(Nazato et al., 2010); 

(Esteves-pedro et al., 

2011); 

(Esteves-pedro et al., 

2012); 

(Ferraz et al., 2012); 

(Ferraz et al., 2014); 

(Yoshida et al., 2015) 

Batata de purga Operculina 

macrocarpa 

Convolvulaceae Vermífugo Folhas, 

entrecasca 

Tintura (Coelho et al., 2005) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Arecaceae
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Boldo Peumus boldus Monimiaceae _ _ _ (Ribeiro et al., 2013) 

Buriti Mauritia flexuosa Arecáceas Antibiótico, anti-

inflamatório 

Folhas, 

fruto 

Infusão (Oliveira et al., 2016) 

Cagaita Eugenia dysenterica Myrtaceae Anti-inflamatório Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Cajueiro-bravo-do-

campo 

Curatella 

americana L. 

Dilleniaceae Antibiótico, anti-

inflamatório, anti-

hipertensivo 

Folhas, 

fruto 

Extrato (Costa et al., 2008) 

(Hiruma-lima et al., 

2008); 

(Toledo et al., 2010) 

Cajuzinho-do-cerrado 

Cajuí 

Anacardium 

othonianum Rizz. 

Anacardiaceae Anti-inflamatório, 

tosse, gripe, 

diabetes, dores, 

Gastrite, larvicida, 

antimicrobiana, 

antioxidante, 

hipoglicemiante, 

adstringente 

Folhas Chá, 

imersão 

(Bessa et al., 2013) 

Camaçari Terminalia fagifolia Combretaceae Anti-inflamatório,  

Antibiótico, 

antirreumático, 

analgésico, 

antiofídico e 

cicatrizante 

Folhas, 

entrecasca 

Tintura (Coelho et al., 2005); 

(Lima et al., 2015) 

Camu-camu Myrciaria dubia Myrtaceae Anti-inflamatório, 

antibiótico, gripe 

Folhas, 

sementes 

Infusão, 

decocção 

(Correia et al., 2016) 

Canela de ema Vellozia squamata Velloziaceae Anti-inflamatório, 

antirreumático, 

antibiótico, 

analgésico, 

antiofídico e 

cicatrizante 

Folhas, 

caule 

Infusão (Tribuiani et al., 2014) 

(Lima et al., 2015) 

Capim de cheiro, 

Capim Cidreira, 

Capim santo 

Cymbopogon 

citratus (DC) Stapf. 

Poaceae Antibiótico, Baixar 

a pressão, calmante, 

antitérmico, gripe, 

febre, 

Raiz, 

folhas 

Decocção, 

infusão 

(Gratão et al., 2015); 

(Ribeiro et al., 2013) 

Carrapicho Acanthospermum 

australe 

Asteraceae Antibiótico Folha, 

raiz 

Decocção, 

infusão 

(Coelho et al., 2005) 

Carvoeiro, 

Angá 

Sclerolobium 

aureum (Tul.) 

Benth 

Caesalpinaceae Antibiótico Folhas, 

fruto 

Extrato (Toledo et al., 2010) 

Citronela, 

Capim citronela 

Cymbopogon 

nardus 

Poaceae Fungicida, repelente 

contra insetos, 

antibiótico. 

Toda a planta Infusão, 

decocção 

(Castro et al., 2007) 

Embaúba Cecropia 

pachystachya T. 

Cecropiaceae Analgésico, dor nos 

rins 

Folhas Infusão (Bessa, et al., 2013) 

Fedegoso Cassia tora Caesalpiniaceae Antipirético, 

antibiótico, 

antiespasmódico. 

Raiz, 

flor 

Decocção (Coelho et al., 2005) 

Folha santa Bryophyllum Crassulaceae Gastrite, anti- Folhas Sumo chá, (Gratão et al., 2015) 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Velloziaceae
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pinnatum inflamatório, gripe, 

irritação da pele, 

queimadura, azia 

xarope. 

Hortelã Mentha piperita L. Lamiaceae Doenças cardíacas, 

pneumonia, gripe, 

vermífugo, tosse, 

inflamação de 

garganta, 

antitérmico, cólica, 

descongestionante, 

incontinência 

urinária, cólica em 

recém-nascido, 

cólica intestinal, 

cicatrizante, crise 

convulsiva, dor de 

cabeça. 

Folhas, 

raiz, 

caule 

Chá sumo, 

suco, 

xarope. 

(Gratão et al., 2015); 

(Ribeiro et al., 2013) 

Inharé, 

Mama-cadela 

Brosimum 

gaudichaudii 

Trécul. 

Moraceae Anti-inflamatório, 

depurativo, úlcera, 

gastrite 

Folhas Chá, 

Imersão 

(Bessa et al., 2013) 

(Borges et al.,2017) 

Jambo da Mata, 

jambo selvagem, 

Muúba 

Bellucia 

grossularioides (L.) 

Triana 

Mellastomataceae 

 

Vermífugo, 

antiofídico, 

abscessos 

Folhas, 

caule 

Infusão, 

Decocção 

(Martins et al., 2016) 

Janaguba Himatanthus 

obovatus (M. Arg.) 

Apocynaceae Antibiótico, 

vermífugo, herpes, 

câncer 

Folhas Extrato (Toledo et al., 2010) 

Jatobá Hymenaeae 

courbaril L. 

Caesalpinaceae Dores, gastrite, 

infecção, anemia, 

fígado, dor nos 

nervos; anti-

inflamatório 

Folhas Chá, 

imersão 

(Bessa et al., 2013) 

Jenipapo 

 

Genipa americana 

L. 

 

Rubiaceae 

 

Repelente de 

insetos, gonorreia, 

adstringente, anti-

inflamatório e 

antianêmicas, 

propriedades 

tônicas e febrífugas, 

enfermidades 

oftálmicas, 

purgativo, feridas 

escorbúticas, 

úlceras venéreas e 

faringites 

antissifilítica o e 

antidiarreico 

Folhas Chá, 

imersão 

(Bessa et al., 2013) 

Lixeirinha Davilla elliptica b Dilleniaceae Anticoncepcional Entrecasca Maceração, 

Tintura 

(Coelho et al., 2005) 

Macaúba Acrocomia aculeata Arecaceae Antibiótico, anti- Folhas, Infusão (Oliveira et al., 2016) 
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inflamatório fruto 

Malva do reino 

 

Malva sylvestris L. 

 

Malvaceae 

 

Infecção de 

garganta, gripe, 

calmante, tosse, 

anti-inflamatório 

uterina, corrimento 

Folhas, 

raiz, 

caule. 

 

Xarope, chá, 

infusão, 

banho 

 

(Gratão et al., 2015) 

Manacá Lippia  Rutaceae Hepatoprotetor Folhas, 

entrecasca 

Tintura (Coelho et al., 2005) 

Mangaba Hancornia speciosa Apocynaceae Anti-inflamatório  Casca - (Costa et al., 2008) 

Mastruz Chenopodium 

ambrosioides L. 

Chenopodiaceae Antipirético, 

cardioprotetor, anti-

inflamatório, 

Infecção uterina, 

cicatrização, 

vermífugo, 

antibiótico, gripe, 

gastrite, infecção, 

anemia, enjoo, 

vômito 

Toda planta Macerado, 

Chá,  

infusão 

(Gratão et al., 2015) 

Melosa Hyptis crenata Lamiaceae Antibiótico Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Mentraste Ageratum 

conyzoides 

Asteraceae Cicatrizante, 

Analgésico 

Folhas Macerado, 

Infusão 

(Coelho et al., 2005) 

Mucuiba  Virola surinamensis Myristicaceae Anti-inflamatório Casca  - (Costa et al., 2008) 

Murici Byrsonima 

verbascifolia (L.) 

Rich 

Malpighiácea Gastroprotetor, anti-

inflamatório, 

antibiótico, 

antiofídico 

Frutos, 

Folha 

Entrecasca 

Infusão, 

decocção, 

Tintura 

(Higushi et al.,2007); 

(Gallen et al., 2016) 

Negramina Siparuna guianensis 

Aublet 

Siparunaceae Antibiótico, 

analgésico, anti-

inflamatório, febre, 

gripes e resfriados, 

bronquites, 

reumatismo, dores 

de cabeça, dores na 

coluna, contra 

piolho de galinha 

Folhas Decocção, 

Infusão 

(Coelho et al., 2005); 

(Bessa et al., 2013); 

(Bessa et al., 2015) 

Paracari Lafoencia pacari Lythraceae Antidiarréico, 

cicatrizante, anti-

inflamatório, 

antirreumático, 

antibiótico, 

analgésico, 

antiofídico 

Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005); 

(Lima et al., 2015) 

Pau – doce, 

Pau amarelo, 

escorrega macaco 

Vochysia 

haenkeana 

Vochysiaceae Antibiótico, anti-

inflamatório, 

antirreumático, 

analgésico, 

antiofídico e 

Folhas, 

Entrecasca 

Decocção (Coelho et al., 2005); 

(Lima et al., 2015); 

(Silva et al., 2017); 

(Harder et al., 2017) 
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cicatrizante 

Pau – Piranha Guapira 

graciliflora 

Nyctaginaceae Cicatrizante Folhas, 

Entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Pau – Rosa, batata de 

tiú, 

erva de teiu 

Jathropha elliptica Euphorbiaceae Antibiótico, anti-

inflamatório, 

antiofídico 

Folhas, 

Entrecasca, 

Raiz, 

Xilopódio 

Tintura, pó (Coelho et al., 2005); 

(Ferreira-rodrigues et al., 

2016) 

Pau – Vitória Hyptis glomerata Lamiaceae Cardioprotetor Folhas, 

Entrecasca 

Decocção (Coelho et al., 2005) 

Pau santo Kielmeyera 

lathrophytum Saddi 

Clusiaceae Antibiótico Entrecasca Tintura (Toledo et al., 2010) 

Pau-terra, 

Pau-terra-folha-larga 

Qualea parviflora 

Mart. 

Vochysiaceae Gastroprotetor Entrecasca Tintura (Costa et al., 2008); 

(Hiruma-lima et al., 

2008); 

(Toledo et al., 2010) 

Puejo Menthapulegium L. Lamiaceae Gripe, dor de 

barriga, cólica em 

recém-nascido 

Folhas, 

caule 

Xarope, 

decocção 

para banho, 

chá, sumo 

(Gratão et al., 2015) 

Quininha Strychnos pseudo-

quina 

Loganiaceae Analgésico Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Raiz de perdiz Froelichia procera Amaranthaceae Analgésico Raiz Decocção (Coelho et al., 2005) 

Sarã, Sarão, Alchornea 

castaneaefolia 

Euphorbiaceae Anti-inflamatório  Casca - (Costa et al., 2008) 

Sucupira Pterodon 

emarginatus 

Fabaceae Antibiótico, 

analgésico 

Semente Decocção (Coelho et al., 2005) 

Sucupira, Pau-

candeia, pau-amarelo 

Pterodon 

emarginatus Vogel 

Fabaceae Antibiótico, anti-

inflamatório, 

analgésico 

Folhas, 

sementes 

Extrato (Toledo et al., 2010) 

Tartarema Sclerolobium 

aureum 

Caesalpiniaceae Hepatoprotetor Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Trançagem Plantago major L. Plantaginaceae Antibiótico, anti-

inflamatório , pós-

operatório, gastrite 

Folhas Sumo chá (Gratão et al., 2015) 

Três folhas Galactia 

glaucensces 

Fabaceae anti-inflamatório, 

antirreumático, 

antibiótico, 

analgésico, 

antiofídico e 

cicatrizante 

Folhas, 

ramos 

Infusão (Lima et al., 2015) 

Vassourinha Scoparia dulcis Scrophulariaceae Antibiótico Folhas, 

entrecasca 

Infusão (Coelho et al., 2005) 

Vick Menthaarvensis 

 

Lamiaceae Gripe, calmante, 

descongestionante, 

Folhas, 

raiz 

Xarope, chá (Gratão et al., 2015) 

Vinhártico ou 

Vinhático 

Platymenia 

reticulata 

Mimosaceae Antibiótico, 

Cicatrizante,  anti-

inflamatório, 

antirreumático, 

analgésico, 

Entrecasca, 

folha 

Infusão, chá (Coelho et al., 2005); 

(Della torre et al., 2011); 

(Farrapo et al., 2011); 

(Foledo et al., 2010); 

(Albuquerque, et al., 
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Foi relatado nos estudos selecionados, como foco principal das 

pesquisas, um total de 64 espécies de plantas medicinais, distribuídas em 40 

famílias, sendo as de maior ocorrência as Lamiaceae (11,3%), Fabaceae (6,5%), 

Caesalpinaceae (6,5%), Vochysiaceae (4,8%) e Asteraceae (4,8%) (Figura 2). 

 

Figura 2. Porcentagem das principais espécies de plantas medicinais mais 
citadas nos artigos selecionados divididas em suas famílias botânicas. 

 

Todas as espécies citadas nos estudos são relatadas como de uso 

medicinal, dentro do contexto do conhecimento popular, que acabam recorrendo a 

esses fitoterápicos não por escolha entre esses métodos e os medicamentos 

convencionais, mas por ser a única forma de tratamento acessível principalmente 

por moradores de zonas rurais que possuem um menor acesso aos tratamentos 

convencionais (NIEHUES et al., 2011). 

Pode-se verificar a existência de uma gama de indicações 

terapêuticas, para as espécies descritas nos estudos revisados. Foram relatados 

66 indicações diferentes sendo anti-inflamatório, antibiótico, gripe, analgésico e 

cicatrizante as mais citadas (Figura 3).  

antiofídico 2013); 

(Lima et al., 2015) 
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Figura 3. Principais indicações terapêuticas das plantas medicinais citadas nos 
artigos selecionados. 

 

 

As partes das plantas utilizadas também variam muito de espécie 

para espécie segundo o conhecimento popular, mas em sua maioria utilizam as 

folhas, cascas e raiz das espécies para os preparos (Figura 4).  

 

Figura 4. Porcentagem de citações quanto as partes das plantas medicinais mais 
utilizadas citadas nos artigos selecionados. 
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Quanto aos métodos de preparo empregados descritos nos estudos, 

os mais empregados foram à infusão, decocção, chá e tintura (Figura 5).  

 

Figura 5. Porcentagem de citações quanto ao modo de preparo das plantas 
medicinais encontradas nos artigos selecionados. 

 

 

Segundo Gratão et al. (2015), algumas espécies possuem relevante 

importância comercial e econômica para comunidades locais, em um 

levantamento nas hortas comunitárias da cidade de Palmas – TO, as espécies, 

Mentha piperita L. (hortelã), Chenopodium ambrosioides L. (mastruz), Malva 

sylvestris L. (malva do reino), Menthaarvensis, (vick) Ocimum basilicum L. 

(alfavaca), Bryophyllum pinnatum (folha santa), Menthapulegium L. (puejo), 

Plantago major L. (trançagem), Cymbopogon citratus (DC) Stapf (capim cidreira), 

Lippia alba (Mill.) Blume,(erva cidreira), foram encontradas em todas as hortas 

onde são comercializadas. 

Algumas das espécies citadas como de uso popular, possui 

toxicidade comprovada na literatura científica especializada, tais como a Babosa 

(Aloe vera), Boldo (Peumus boldus), Fedegoso (Cassia occidentalis) e Quina 

(Quassia amara) (RIBEIRO et al, 2013) 
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Quanto aos testes descritos nos artigos nos artigos, 63,7 % são 

testes in vitro, 29,5 % in vivo, 6.8 % levantamento etnofaramacologico e nenhum 

foi relatado teste clinico. (Tabela 2)  

 

Tabela 2. Testes descritos no levantamento bibliográfico. 

Testes descritos nos estudos Ocorrência % 

In vitro 63,7 % 

In vivo 29,5 % 

Levantamento etnofarmacologico 6.8 % 

Teste clínico 0  

 

Portanto percebe-se a falta de estudos no Tocantins tanto para 

resgate do conhecimento popular com estudos de etnofarmacologia como 

estudos clínicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Essa revisão bibliográfica mostra que as plantas medicinais 

constituem uma opção terapêutica de grande relevância para a população, assim 

as informações obtidas por meio do método de levantamento etnofarmacológico 

do conhecimento popular das plantas medicinais no Tocantins, pode propiciar 

estudos mais preciso dos efeitos farmacológicos e princípios bioativos das 

espécies de plantas medicinais do cerrado, propiciando o resgate do 

conhecimento popular e implementações de políticas públicas e sociais para 

utilização de forma segura dessas espécies. 
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RESUMO 

O uso de plantas medicinais na arte de curar é uma forma de tratamento de origens muito 

antigas, relacionada aos primórdios da medicina e fundamentada no acúmulo de 

informações por sucessivas gerações. Uma das fontes de informação para a pesquisas 

etnodirigidas são pessoas que possuem o saber popular como raizeiros benzendeiras e 

comerciantes de feiras livres, mercados populares e hortas, pois nelas são encontradas 

informações sobre o uso de muitas plantas medicinais, ornamentais, alimentares, dentre 

outros produtos que possuem um valor estritamente regional. O presente estudo teve como 

objetivo registrar o conhecimento popular das plantas medicinais no município de Palmas - 

TO, verificando suas respectivas indicações terapêuticas, parte utilizada e o seu modo de 

preparo. Foram registradas 163 espécies de plantas medicinais, distribuídas em 79 famílias 

botânicas, destas a espécie Fabaceae representa 9,1% das plantas medicinais da capital, 

seguida pela Asteraceae com 8,1%, e Lamiaceae com 5,6%, sendo que as espécies 

envolvidas no estudo 10,8% atuam como anti-inflamatório, seguida de 11% das indicações 

usadas como cicatriante, folhas e casca se destacaram como as partes do vegetal de maior 

aproveitamento, quanto à forma de preparo, s decocção e a infusão foram as mais citadas.  

 

Palavras-chave:  Etnofarmacologia, medicina tradicional, etnobotânica. 
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1. INTRODUÇÃO  

  O uso de plantas medicinais no Brasil representam um fator relevante para a 

manutenção das condições de saúde da população, que em muitos casos é o único recurso 

para tratamento da saúde ao alcance da população, assim além da importância 

farmacológica e da ação terapêutica comprovada de várias espécies, estudos etnodirigidos 

são uma importante ferramenta na ajuda da preservação do conhecimento popular passado 

de geração a geração. (Macedo et al, 2007; Tomazzoni et al, 2006). 

 A prática da medicina tradicional está incluída e reconhecida no sistema 

primário de saúde em países em desenvolvimento (Balick et al. 2000, apud Azevedo & 

Kruel, 2007) e a ampliação do arsenal terapêutico, especialmente dos países do Terceiro 

Mundo, tem sido recomendada pela Organização Mundial de Saúde (OMS), através do 

aproveitamento das práticas de medicina alternativa empregadas pelo povo, embora, faz-se 

necessário um levantamento etnobotânico ou etnofarmacológico regional prévio. 

(Sharapin, 1998; Martins & Oliveira, 2011).  

  A etnofarmacologia é uma abordagem científica, para o estudo das 

atividades biológicas de qualquer preparo utilizado por humanos, que possui efeitos 

benéficos ou tóxicos ou outros efeitos farmacológicos diretos, tratando de descrever amplo 

estudo antropológico e toxicológico dessas preparações. Assim Estudos que descrevem o 

uso de plantas geralmente são incluídos nesta definição para descoberta de novas drogas 

botânicas. O termo "etnofarmacologia" foi usado pela primeira vez em 1967 por Efron e 

colaboradores que o usaram no título de um livro sobre alucinógenos: Pesquisa 

etnofarmacológica de drogas psicoativas (Heinrich, 2014; Cunningham & Menezes, 2011). 

  O estado do Tocantins possui uma área de 277.720.567 km² (IBGE, 2017), 

situado a sudeste da Amazônia Legal em uma região de transição entre a floresta 

amazônica e cerrado (Tocantins, 2009; MMA, 2017) sendo este último a maior parte do 

estado com cerca de 87%, o cerrado ocupa cerca de 23% do território brasileiro sendo o 

segundo maior bioma do país superado apenas pela floresta amazônica. Cerca de 44% de 

suas espécies endêmicas, e uma alta diversidade química das espécies, que tende de ser 

maior nas áreas de transição entre a floresta amazônica e cerrado, o que ocorre no estado 

do Tocantins (MMA, 2017; Cezari, 2010). Palmas é a capital do estado, situando-se à 10° 

11' 04" sul e 48° 20' 01" oeste, com uma população de 228.332 habitantes e uma área de 
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2.218,942 km2, com o cerrado como bioma predominante (IBGE, 2017).  Portanto o 

objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento etnofarmacológico de plantas 

medicinais de uso popular no município de Palmas - TO,  

 

2. MATERIAIS E METODOS 

 

  A investigação foi realizada no município de Palmas – TO (Figura 1) e 

foram incluídas na amostra pessoas com saber popular sobre o uso de plantas medicinais, 

moradores da área urbana ou rural, de ambos os gêneros e maiores de idade. 

  Os participantes foram escolhidos por meio da metodologia de bola de neve 

(MAGNANI, et al., 2005) que pressupõe que há uma ligação entre os membros da 

população pela característica de interesse. A amostra teve início por vendedores em hortas 

comunitárias, feiras, ambulantes, raizeiros, bezendeiras, ou mesmo usuários de plantas 

medicinais.  

  A coleta de dados foi realizada, entre os meses de janeiro a agosto de 2017, 

através de entrevista semiestruturada com auxílio de um questionário baseado na 

metodologia proposta por Albuquerque e Hanazaki (2006). 

A identificação das espécies foi realizada através dos nomes populares, 

fotografias das plantas e local de abrangência da planta, sendo a mesma consultada em 

sites como o Missouri Botanical Garden (www.mobot.org), banco de dados da Empresa 

Brasileira de Pesquisas Agropecuaria - EMBRAPA (https://www.embrapa.br) , Reflora - 

Flora do Brasil (http://floradobrasil.jbrj.gov.br), Herbarium Berolinense 

(http://ww2.bgbm.org/Herbarium), INCT – Herbário Virtual da Flora e dos Fungos 

(inct.florabrasil.net)  

  

3. RESULTADOS E DISCUÇÃO 

 

Um total de 20 participantes que se encontravam dentro dos critérios de inclusão da 

pesquisa (Tabela 1), destes 60% dos entrevistados mulheres e 40% homens, com idade 

entre 21 a 69 anos, sendo a maioria, 45% com idade entre 50 e 59 anos. 60 % dos 

participantes relataram ter renda familiar entre 2 e 4 salários mínimos. (Tabela 1) 
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 Todas as espécies de plantas medicinais mencionadas na pesquisa, foram agrupadas 

com descrição do nome popular, nome cientifico, família a qual a planta pertence, partes 

que são utilizadas para fins medicinais, modo de preparo, bem como a seu uso. (Tabela 2). 

 Foram relatadas 163 espécies de plantas medicinais, divididas em 79 Famílias 

sendo as de maior ocorrência Fabaceae 9,3%, Asteraceae 8,1%, Lamiaceae 5,6% 

Euphorbiaceae 3,7%, Myrtaceae, 3,1%,  Apocynaceae 2,5%,  Moraceae 2,5%  (Figura 2 

A).  

 As folhas e cascas são as partes das plantas mais utilizadas, sendo as folhas um 

percentual de 40,8% das indicações, e a casca com 24,5%. O elevado percentual obtido nas 

indicações da folha, como parte da planta mais utilizada nos preparos, pode ser justificado 

pela facilidade da coleta, quantidade de princípios ativos presentes e a preocupação com o 

menor prejuízo à planta (Gonçalves & Martins, 1998, apud Jesus et al, 2009). Já sementes 

e raízes são de uso mediano, com 10,7% e 6,6% das indicações respectivamente. As 

demais partes aparecem em menores proporções (Figura2 B). 

  O modo de preparo também tem papel importante na ação terapêutica das 

plantas medicinais, variando de acordo com o uso interno ou externo, entre elas podemos 

citar o chá ou xarope, tintura, a cataplasma, compressa, óleo, etc. (Zucchi et al., 2013). 

Aparece com maior ocorrência no levantamento a decocção com 41,6%, infusão 29,5%, 

tintura 9,1% e imersão com 6,8%, sendo as demais indicações com menor ocorrência. 

(Figura 2 C) 

 Foram relatados uma gama muito grande de indicações, somando um total de 68 

indicações terapêuticas para as espécies citadas sendo as indicações de maior ocorrência 

anti-inflamatório 10,8%, cicatrizante 5,5%, gripe 5,5%, diabete 5,3% tosse 5% e 

gastroprotetor com 5%. (Figura 2 D).  

Portanto podemos concluir com este estudo que há uma diversidade de plantas 

medicinais na região e que são indicadas e vendidas a população para o tratamento de 

diferentes moléstias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo revela informações relevantes, quanto ao uso de plantas 

medicinais no âmbito do município de Palmas, e que pesar das inovações no ramo da 

indústria farmacêutica, a sabedoria popular persevera uma rica fonte de conhecimento da 
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medicina popular passada de geração a geração, mantendo os usos e indicações das plantas 

medicinais, principalmente, em regiões menos favorecidas, nas quais o acesso às políticas 

públicas é menor. Deste modo, este estudo comprova um amplo conhecimento sobre as 

plantas medicinais por parte da população, o que pode direcionar estudos futuros para 

verificação da atividade biológica dessas plantas, possibilitando através de novas 

investigações a descoberta de novos fármacos, bem como a preservação da cultura popular, 

incentivando políticas públicas para o uso seguro desse rico conhecimento tradicional. 
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TABELAS E FIGURAS 

Tabela 1. Dados sociodemograficos da população entrevistada. 

Variáveis FA (n) FR (%) 

Gênero   

Masculino 8 40 

Feminino 12  60 

Faixa etária   

20-29  3 15 

30-39 1 5 

40-49  3 15 

50-59 9 45 

60-69 4 20 

Escolaridade   

Ensino fundamental incompleto 7 35 

Ensino fundamental completo 0 0 

Ensino médio incompleto 6 30 

Ensino superior completo 1 5 

Renda familiar 
  

≤ 1 SM 1 5 

2 a 3 SM 6 30 

3 a 4 SM 6 30 

≥4 SM 1 5 

Não respondeu 6 30 

 

Tabela 2. Plantas medicinais citadas na pesquisa.  

Nome 

popular 

Nome cientifico Família Parte 

utilizada 

Modo de 

preparo 

Indicação terapêutica 

Abajerú Chrysobalanus icaco Chrysobalanaceae Folhas Infusão Diabete 

Abútua Chondrodendron 

platiphyllum 

Menispermaceae Casca Decocção Gastrite, fígado, 

depurativo 

Açafrão Curcuma longa Zingiberaceae Raiz Pó em 

decocção, 

Xarope, in 

natura 

Gripe, tosse, resfriado 

Açoita cavalo Luehea speciosa Tiliaceae Casca Decocção Disenteria, bexiga e 

hemorragias 

Açucena Lilium candidum Aloeaceae Bulbo Óleo Dor de ouvido 

Agoniada Plumeria lancifolia Apocynaceae Casca Chá, 

tintura 

Regulador menstrual 

Água-pé Eichhornia azurea Pontederiaceae Raiz Chá Diarreia, uretra 

Alcachofra Cynara scolymus Asteraceae Folhas Infusão Gordura no fígado, 

diabete 

Alcaçuz Periandra mediterranea Leguminosae Folha Decocção Problemas respiratórios, 

gripe, tosse 
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Alecrim Rosmarius officinalis Lamiaceae Folha, caule Decocção Calmante, anti-

hipertensivo, arritmia 

cardíaca 

Alfavaca Ocimum gratissimum Solanaceae Folha, 

caule, raiz 

Decocção, 

infusão 

Tosse, gripe, febre 

Alfazema Lavandula officinalis Lamiaceae Folha, flor Decocção Anti-hipertensivo, 

Calmante, memória, 

depressão 

Algodão Gossypium barbadense Malvaceae Folha Decocção, 

infusão 

Cicatrizante 

Algodãozinh

o 

Cochlospermum regium Cochlospermacea

e 

Casca Infusão, 

decocção 

Colesterol, depurativo, 

inflamação uterina 

Amora Morus nigra Moraceae Folhas Infusão, 

decocção 

Repositor hormonal 

Amoreira Rubus brasiliensis Rosaceae Folhas Chá Diabete, febre 

Andiroba Carapa guianensis Meliaceae Sementes Óleo Antibiótico, anti-

inflamatório, cicatrizante 

Angélica Angelica archangelica Apiaceae Casca Decocção Ovário e útero 

Angico Anadenanthera peregrina Fabaceae Casca Decocção, 

xarope, 

imersão, 

tintura 

Gripe, tosse, depurativo, 

anti-inflamatório 

Anis Illicium verum Magnoliaceae Fruto Infusão Cólica, diabete 

Aquixibá Sideroxylon obtusifolium Sapotaceae Casca Decocção Quebradura 

Araçá Psidium araca Myrtaceae Casca Decocção Hemorragia, diarreia 

Arnica Arnica montana  Asteraceae Caule, flor Tintura Cicatrizante 

Aroeira Myracrodruon urundeuva Anacardiaceae Casca, folha Decocção, 

infusão, 

tintura 

Cicatrizante, 

aniinflamatório, 

antibiótico, gripe, tosse 

Arruda Ruta graveolens Rutaceae Folhas Infusão Analgésica, abortiva 

Assa-peixe Vernonia brasiliana Asteraceae Folha Decocção, 

infusão 

Bronquite, tosse, gripe, 

resfriado, febre 

Babosa Aloe vera Asphodelaceae Polpa Macerado 

da polpa, 

imersão 

Gastrite, antiinflamatório, 

queimadura 

Barba-de-pau Tillandsia usneoides Bromeliaceae Toda a 

planta 

Chá Expectorante 

Barbatimão Stryphnodendron 

obovatum 

Mimosaceae Folha, casca Decocção, 

Infusão,  

tintura 

Cicatrizante, 

antiinflamatório, gripe 

Baru Dipteryx alata Fabaceae Folha, 

semente 

Tintura Cicatrizante, 

antiinflamatório, diabetes, 

colesterol 

Batata de 

teiu, batata de 

purga 

Operculina macrocarpa Convolvulaceae Folha, raiz decocção, 

infusão, 

tintura 

Anti-hipertensivo, 

antiofídico, antialérgico, 

laxante, depurativo, 

vermífugo 

Beiço-de-boi Desmodium incanum Fabaceae Folhas Infusão, 

decocção 

Infecções vaginais 

Beldroega Portulaca oleracea Portulacaceae Folhas Banho Inflamações na pele 

Biagra/Viagr

a 

Tribulus terrestris Zygophyllaceae Folhas Infusão Estimulante sexual 

Bicuiba Virola sebifera Miristicaceae Casca Decocção, 

infusão 

Antiinflamatório, 

cicatrizante, câncer, 

gastrite 

Biribá Rollinia mucosa Annonaceae Sementes Decocção, 

infusão 

Gastroprotetor, gazes, 

infecção intestinal 

Boldo Plectranthus barbatus Lamiaceae Folhas Infusão Fígado, estômago 

Boldo do Peumus boldus Monimiaceae Folha Decocção, Gastroprotetor, 
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chile Macerado Hepatoprotetor, vômitos 

Bordana Arctium lappa Asteraceae Folha, flor Decocção, 

infusão, 

tintura 

Gastrite, gastroprotetor, 

depurativo 

Borragem Borago officinalis Boraginaceae Folhas Chá Reumatismo 

Buchinha 

Paulista 

Luffa operculata Cucurbitaceae Frutos Infusão ou 

decocção 

Sinusite, colesterol 

Buriti Mauritia flexuosa Arecáceas Óleo da 

semente 

Óleo in 

natura, 

xarope 

Gripe, constipação, tosse, 

cicatrizante, depurativo 

Cagaita Eugenia dysenterica Myrtaceae Folhas Decocção Diabetes, infecção 

intestinal 

Cajuí Anacardium humile Anacardiaceae Casca Decocção Anti-inflamatório 

Calêndula Calendula officinalis Asteraceae Flor Decocção, 

Infusão 

Calmante, cicatrizante 

Camaçari Caraipa densifolia Calophyllaceae Casca Decocção Próstata 

Cambará Lantana camara Verbenaceae Folhas Infusão ou 

decocção 

Tosse, gripe, resfriado 

Camboatá Matayba eleagnoides Sapindaceae Folhas Infusão, 

decocção 

Males do fígado 

Camomila Matricaria chamomilla Asteraceae Folha, flor Decocção Calmante, antidepressivo, 

pressão alta 

Cana do brejo Costus spicatus Zingiberaceae Folhas Infusão, 

decocção 

Diurético 

Canela Cinnamomum zeylanicum Lauraceae Casca Decocção, 

infusão, 

imersão, 

tintura 

Gripe, tosse, pneumonia, 

antiinflamatório, 

antibiótico 

Canela de 

Ema 

Vellozia flavicans Velloziaceae Casca Decocção Anti-inflamatória 

Canela de 

velho 

Aspidosperma discolar Apocynaceae Casca Decocção Dor corporal 

Caninana Chiococca alba Rubiaceae Raiz Decocção Coluna e gripe 

Cansanção Cnidoscolus pubescens Euphorbiaceae Folhas Infusão Anti-inflamatório 

Capim-

cidreira 

Cymbopogon citratus Poaceae Folha Decocção, 

infusão 

Gripe, calmante, pressão 

alta, antiinflamatório, 

antitérmico 

Carne de 

vaca 

Clethra scabra Clethraceae Casca Chá Tuberculose 

Carqueja Baccharis trimera Asteraceae Folha, raiz Decocção, 

tintura 

Estomago, depurativo, 

diabetes 

Casca  

sagrada 

Rhamnus purshiana Rhamnaceae Casca Infusão Fígado, diabete, anemia 

Castanha do 

para 

Bertholletia excelsa Lecythidaceae Semente 

(castanha) 

In natura Colesterol, diabetes 

Catinha-de-

porco, 

catingueira 

Caesalpinia pyramidalis Leguminosae Casca, flor, 

folha 

Decocção Diarreia, estomago, 

gastroprotetor 

Catuaba, 

catuaba-pau, 

caramuru 

Anemopaegma arvense Bignoniaceae Casca Decocção, 

infusão, 

imersão, 

tintura 

Energético, afrodisíaco 

Cavalinha Equisetum arvense Equisetaceae Caule Infusão, 

decocção 

Emagrecedor 

Cebola 

branca 

Allium cepa Liliaceae Bulbo Ingestão Expectorante 

Cedro rosa Cedrela odorata Meliaceae Casca Decocção Depurativo, próstata 

Chá verde Camellia sinensis Theaceae Folha Decocção, 

infusão 

Emagrecimento, 

colesterol, ma digestão 
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Chapéu-de-

couro 

Echinodorus macrophyllus Alismataceae Folha Decocção, 

infusão, 

imersão, 

tintura 

Tosse, gripe, diabetes, 

colesterol, anti-

hipertensivo 

Chia Salvia hispanica  Lamiaceae Semente Decocção, 

infusão, in 

natura 

Colesterol, emagrecer 

Cipó caboclo 

Sambaíba 

Davilla rugosa Dilleniaceae Casca, folha Decocção, 

infusão 

Depurativa,  Coluna 

Copaíba Copaifera langsdorffii Caesalpiniaceae Óleo In natura Antiinflamatório, 

Antibiótico, reumatismo, 

gastroprotetor, 

hepatoprotetor, 

reumatismo 

Cordão de 

frade 

Leonotis nepetifolia Lamiaceae Folhas Infusão Males do estômago 

Coronha Dioclea violacea Papilionaceae Sementes Chá  Derrame 

Cravo-da-

índia 

Syzygium aromaticum  Myrtaceae Semente Decocção, 

infusão, 

tintura 

Antisséptico, digestão, 

antibiótico, cicatrizante 

Cumarú Dipteryx odorata Fabaceae Semente Infusão ou 

decocção 

Gripe 

Dente-de-

leão 

Taraxacum officinale Asteraceae Folha, flor Decocção Cardiovascular, anti-

inflamatório, 

hepatoprotetor 

Embiriba Eschweilera ovata Lecythidaceae Casca, 

caule, 

semente 

Decocção, 

tintura, 

imersão 

Cólica, rins, indigestão 

Endro Anethum graveolens Apiaceae Semente Infusão ou 

decocção 

Dor de barriga 

Erva 

Passarinho 

Struthanthus marginatus Loranthaceae Folhas Infusão Coluna 

Erva-cidreira Lippia alba Verbenaceae Folha Decocção Gripe, tosse, dor de 

cabeça, febre, calmante 

Erva-de-

bicho 

Polygonum persicaria Polygonaceae Folha, caule Decocção. 

infusão 

Adstringente, 

antiinflamatório, 

cicatrizante, analgésico 

Escada de 

Jabuti 

Bauhinia rutilans Fabaceae Casca Decocção Coluna 

Espinheira 

santa 

Maytenus ilicifolia Celastraceae Folha Decocção Gastroprotetor, anti-

inflamatório 

Eucalipto Eucalyptus citriodora Myrtaceae Folhas Infusão ou 

decocção 

Febre, gripe 

Eucalipto Eucalyptus globulus Myrtaceae Folha Decocção, 

tintura, 

xarope 

Bronquite, expectorante, 

gripe, tosse, antibiótico, 

antiinflamatório 

Fava Danta Dimorphandra mollis Fabaceae Frutos Decocção Hemorroidas, varizes 

Fedegoso Cassia occidentalis  Fabaceae Folha, 

caule, raiz 

Gripe Gripe, tosse, antialérgico 

Funcho Foeniculum vulgare Apiaceae Folhas Infusão Tosse, gripe, resfriado 

Garapiá Dorstenia brasiliensis Moraceae Raiz Decocção Febre 

Gengibre Zingiber officinale Zingiberiaceaz Raiz Decocção Gripe, tosse, garganta 

Gergelim Sesamum indicum  Pedaliaceae Semente Decocção Depurativo, cicatrizante, 

bronquite, tosse, asma 

Gervão Stachytarpheta 

jamaicensis 

Verbenaceae Folhas Infusão Dores de estômago e 

fígado 

Ginkobiloba Ginko biloba Ginkgoaceae Folhas Infusão Memória 

Guaco Mikania glomerata Asteraceae Folhas Infusão Reumatismo 

Guaraná Paullinia cupana Sapindaceae Pó da In natura Energético, estimulante 
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semente em pó 

Guatambu Balfourodendron 

riedelianum 

Rutaceae Casca Decocção, 

infusão, 

imersão 

Diabetes, depurativo, 

colesterol 

Hibisco, 

vinagreira 

Hibiscus sabdariffa Malvaceae Folha Infusão, 

imersão 

Anti-hipertensivo, 

emagrecimento, colesterol 

Hortelã Mentha piperita  Lamiaceae Folha Decocção, 

infusão, 

imersão 

Gripe, tosse, resfriado, 

bronquite, asma, cólica 

Imbaúba Cecropia peltata Cecropiaceae Casca Decocção Diabete 

Imburana, 

cumari 

Amburana cearensis Fabaceae Casca, 

semente 

Decocção, 

infusão 

Ma digestão, 

gastroprotetor, 

hepatoprotetor, 

antiinflamatório, gastrite, 

úcera 

Ipê roxo Tabebuia impetiginosa Bignoniaceae Casca Decocção Alergia, anemia, diabete 

Jatobá Hymenaea courbaril Caesalpiniaceae Casca, 

folha, fruto 

Decocção, 

infusão, 

tintura 

Cicatrizante, 

antiinflamatório, 

gastroprotetor 

Jequitibá Cariniana legalis Lecythidaceae Casca Decocção Expectorante, câncer 

Juca Apuleia ferrea Fabaceae Folha, 

vagem 

Decocção, 

infusão, 

imersão 

Tosse, gripe, bronquite 

Jurema Mimosa hostilis Fabaceae Casca Decocção Úlcera 

Jurubeba Solanum paniculatum Solanaceae Frutos Infusão Fígado, diabete 

Linhaça Linum usitatissimum  Linaceae Semente Decocção, 

infusão, in 

natura 

Colesterol, emagrecer 

Losna Artemisia absinthium Asteraceae Folhas Infusão Diabete, fígado, febre, 

menstruação 

Louro Laurus nobilis  Lauraceae Folha Decocção, 

infusão 

Indigestão, estomago, 

fígado 

Macaúba Acrocomia intumescens Arecaceae Semente Óleo Tuberculose 

Mama- 

cadela, Inharé 

Brosimum guadichaudii  Moraceae Casca, 

folha, raiz 

Decocção Antiinflamatório, 

depurativo, cicatrizante 

Mamona Ricinus communis  Euphorbiaceae Semente Óleo Cicatrizante 

Manacá Brumfelsia hopeana Solanaceae Casca Decocção Próstata 

Mangaba Hancornia speciosa Apocynaceae Casca Decocção, 

infusão 

Antiinflamatório, 

cicatrizante, depurativo, 

diurético 

Manjericão Ocimum basilicum  Lamiaceae Folha Decocção Gripe, tosse, garganta 

Marcela Achyrocline satureioides Asteraceae Folha, caule Decocção Gastroprotetor, ma 

digestão, azia 

Mastruz, erva 

santa maria 

Chenopodium 

ambrosioides 

Chenopodiaceae Folha Decocção, 

imersão, 

macerado 

Cicatrizante, 

antiinflamatório, 

depurativo, 

Mentrasto Ageratum conyzoides Asteraceae Folhas Decocção Útero 

Milho Zea mays Poaceae Estigma Infusão Diurético 

Milome, 

Milhome, 

Cipó mil 

homens 

Aristolochia esperanzae Aristolochiaceae Caule, folha Decocção, 

infusão, 

imersão 

Diabetes, cicatrizante, 

antibiótico, 

antiinflamatório, malaria 

Mirindiba Lafoensia glyptocarpa Lythraceae Casca Infusão ou 

decocção 

Depurativo, anti-

inflamatório 

Moreira Maclura tinctoria Moraceae Casca Decocção Anti-inflamatório 

Mostarda Brassica nigra Brassicaceae Semente Decocção Derrame 

Mucuíba Virola sebifera Myristicaceae Casca Decocção Anti-inflamatório 

Mutamba Guazuma ulmifolia Sterculiaceae Casca, folha Decocção, 

infusão, 

Antibiótico, 

antiinflamatório, DST, 
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imersão 

Negramina Siparuna guianensis Siparunaceae Folha Decocção, 

tintura, 

macerado 

Antiinflamatório, 

antiofídico, antibiótico 

Nó de 

cachorro 

Heteropterys aphrodisiaca Malpighiaceae Casca Decocção Estimulante sexual 

Nos moscada Myristica bicuhyba Myristicaceae Semente Decocção, 

infusão 

Estomago, pressão alta, 

problemas 

gastrointestinais 

Orelha de pau Pycnoporus sanguineus Polyporaceae Fungo Infusão ou 

decocção 

Menstruação atrasada 

Pá de Gia/ 

Pau de Índio 

_______ _______ Casca Infusão, 

decocção 

Afrodisíaco 

Parietária Parietaria officianallis Urticaceae Folhas Infusão Rins 

Pata de vaca Bauhinia forficata Fabaceae Folhas Infusão, 

decocção 

Rins 

Pau Tenente Quassia amara Simaroubaceae Casca Decocção Depurativa 

Pau-pereira Geissospermum laeve Apocynaceae Casca Decocção Diabetes 

Pequi Caryocar brasiliense Caryocaraceae Fruto Óleo Antibiótico, anti-

inflamatório, cicatrizante 

Perdiz Croton antisyphiliticus Euphorbiaceae Raiz Decocção Anti-inflamatório 

Picão Bidens pilosa Asteraceae Toda planta Decocção, 

infusão 

Gripe, gastrite, cólica, 

Porangaba Cordia salicifolia Boraginaceae Folhas Infusão, 

decocção, 

tintura 

Inibidor de apetite 

Puejo Menthapulegium  Lamiaceae Folha Decocção Cólica, dor de barriga, dor 

de cabeça 

Quebra-pedra Phyllanthus niruri Euphorbiaceae Toda planta Decocção, 

imersão 

Calculo renal, fígado, 

estomago 

Quina Antonia ovata Loganiaceae Casca Infusão, 

imersão, 

tintura 

Diabetes, gastroprotetor, 

hepatoprotetor. 

Quina Cinchona calisaya Rubiaceae Casca Infusão, 

decocção 

Estômago, diabete 

Rabo de tatu Cyrtopodium punctatum Orchidaceae Raiz Decocção Anti-inflamatória, 

cicatrizante 

Romã Punica granatum Punicaceae Casca do 

fruto 

Decocção, 

imersão 

Anti-inflamatório, 

infecção de garganta 

Ruibarbo Rheum tanguticum Polygonaceae Folha Tintura Anti-hipertensivo, anti-

inflamatório 

Sálvia Salvia officinalis Lamiaceae Folha Decocção, 

infusão 

Depurativo, anti-

inflamatório, antibiótico, 

estimulante, memória 

Sangra- 

d'agua 

Croton urucurana Euphorbiaceae Folha Infusão, 

imersão 

Gastrite, ucera, azia 

São Caetano Momordica charantia Cucurbitaceae Folhas Infusão Diabete 

Semente da 

Índia 

Aesculus hippocastanum Hippocastanaceae Semente Decocção Emagrecedor 

Sene Cassia angustifolia Fabaceae Folha, caule Decocção, 

infusão 

Emagrecimento, 

gastroprotetor, dor no 

estomago, laxante, 

Constipação 

Soja Glycine max Fabaceae Semente Extração e 

ingestão 

do leite 

Osteoporose 

Sucupira Bowdichia virgilioides Fabaceae Casca, 

semente 

Tintura, 

Xarope  

no mel 

Anti-inflamatório, 

antibiótico, artrite, 

reumatismo, gripe 



52 

 

Tamarindo Tamarindus indica Fabaceae Folhas Infusão Prisão de ventre 

Tanchagem Plantago major Plantaginaceae Casca, folha Decocção, 

macerado, 

imersão, 

tintura 

Antibiótico, anti-

inflamatório, gastrite, 

ucera, hepatoprotetor 

Tartarema Sclerolobium aureum Caesalpiniaceae Folha Decocção Indigestão, cólica 

Tayua Cayaponia tayuya Cucurbitaceae Folhas Infusão Reumatismo 

Tipí Petiveria alliacea Phytolacaceae Folhas Infusão Analgésica 

Unha-de-gato Uncaria tomentosa Rubiaceae Folha, caule Decocção, 

infusão, 

tintura 

Anti-inflamatório, 

antibiótico, cicatrizante 

Urucum Bixa orellana Bixaceae Semente Decocção, 

in natura, 

xarope 

Depurativo 

Vassourinha Scoparia dulcis Scrophulariaceae Folhas Infusão Bronquite 

Velame Croton campestris Euphorbiaceae Folhas Infusão ou 

decocção 

Antibiótico 

Vereda _______ _______ Folhas Infusão, 

decocção 

Má digestão, diabete 

Vergateza Clitoria guianensis Leguminosae Folha, raiz Tintura Afrodisíaco 

Vinhártico Platymenia reticulata Mimosaceae Casca Decocção, 

seiva da 

casca 

Cicatrizante, anti-

inflamatório 

 

Figura 1. Mapa do município de Palmas – Tocantins. 
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Figura 2. Famílias mais citadas, partes das plantas mais utilizadas, modo de preparo mais 

citado e indicações terapêuticas mais citadas. 
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ANEXO I 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE ESCLARECIMENTO 
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ANEXO II 

QUESTIONÁRIO 
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ANEXO - III 

Normas de publicação da Revista Interdisciplinar de Estudos em Saúde 
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ANEXO - IV 

Normas de publicação da Brazilian Journal of Pharmaceutical Sciences 
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ANEXO – V 

APROVAÇÃO DO COMITÉ DE ÉTICA 

 

 


